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APRESENTAÇÃO 

"O que seria do mundo sem as coisas que na o existem?". A frase esta  numa placa car-
regada por Antonio Abujamra. É  uma frase numa foto; uma foto que transmite um gesto, 
uma cena, uma intervença o. Uma provocaça o? Apenas por alguns instantes, paremos: mi-
remos essa pergunta. Vale a pena estica -la, distende -la, desmembra -la. O que seria do mun-
do — do mundo das frases, das palavras sem mundos, das imagens, das esto rias — sem as 
coisas que na o existem? Num mundo saturado de representaço es, num mundo em que o 
excesso — e a violenta falta — de possibilidades atordoa, ronda e abala a sau de mental de 
tantos, vislumbrar outros mundos gera uma fresta.  

As fabulaço es, enta o, sa o respiros diante da distopia presente, pequenos alve olos de 
especulaço es por outros mundos, por formas de uma utopia que possa, ao menos, propiciar 
o prazer do texto, o prazer da cena e da imagem. Mais: as ficço es especulativas desafiam o 
campo teleolo gico, violento e catastro fico que marca e macula boa parte da ficça o cientí fi-
ca. Ha  uma epistemologia que se insurge, e e  preciso estar atento a ela. Éla possui um cha o 
e raí zes decoloniais, mas se ramifica, sem ter receios de sonhar com mundos ainda por vir. 

A proposta deste dossie  tema tico e  abrigar artigos que analisem fabulaço es e cenas 
especulativas, atentas a s histo rias alternativas aos arquivos oficiais. Afrofuturismo e fic-
ço es cientí ficas, perspectivismos amerí ndios e multinaturalismos, realidades mais-que-
humanas, narrativas na o-humanas, viradas animais e cosmologias decoloniais recebem 
uma atença o especial para esta ediça o. Trata-se de um paradigma emergente, em consoli-
daça o, que revisa criticamente modos mais oficiais, realistas e cano nicos de narrativa nas 
artes e na literatura. Se, segundo Saidiya Hartman, os arquivos de vigila ncia sa o incapazes 
de abarcar a histo ria da pulsa o das vidas rebeldes dos guetos negros, a ficça o especulativa 
revela-se como uma fonte, uma forma de escrita histo rica que na o se conforma com a vio-
le ncia e violaça o das narrativas hegemo nicas. Mundos futuros, mundos em ruí nas e lacuna-
res ensejam, portanto, narrativas que propo em outros mundos.  

Ha , nos seis artigos que agora ofertamos ao leitor, obras de cara ter comparatista, que 
situam suas ana lises nas fronteiras ou na fricça o de linguagens, como o cinema, a literatu-
ra, a artes drama ticas, a cultura pop, as se ries de TV e as artes visuais. Éncontramos ana li-
ses sobre obras cla ssicas, como Kindred, de Octavia Butler, um romance considerado um 
dos grandes momentos de encontro entre a este tica afro-futurista e a ficça o especulativa. 
Ha  inquietaço es com a irrupça o da intelige ncia artificial, por seu vie s euroce ntrico. Ale m 
de uma ana lise de um romance como O som do rugido da onça que, fa bula prima e parente 
das onças de Guimara es Rosa, nos faz especular o passado para ferir melhor nosso tempo 
presente. O cinema, os mitos e a narrativa amerí ndia, as lutas coloniais em Moçambique e 
uma revisa o crí tica de Admirável Mundo Novo — e  vasto o mundo das ficço es especulati-
vas e propicia boas pontes, com tantos tempos, entre muitos cosmos. Éspreitemos, portan-
to, o fabuloso mundo das coisas que (ainda) na o existem. 

A quem se aventurar por esse dossie , desejamos uma boa leitura. 
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